
Avançam as consolidações entre operadoras competitivas

Agora em um movimento “cross border” a UFINET anunciou a aquisição do controle da NETELL Telecom, uma das
associadas da TelComp. A UFINET se posiciona como operador neutro de atacado com redes em 17 países da América
Latina. A NETELL Telecom possui extensas redes de fibra óptica de alto padrão, chegando aos principais pontos de
interesse de tráfego, principalmente em São Paulo.

Eletropaulo, agora ENEL, via UFINET, volta ao mercado de telecom 

A transação marca também, indiretamente, a volta da antiga Eletropaulo, agora ENEL- São Paulo, controlada pela
estatal italiana ENEL, ao mercado de telecom.
 
Para lembrar a Eletropaulo vendeu a AES ATIMUS para a TIM em 2011 por US$ 1 bilhão e a ENEL Itália investiu mais
de 2 bilhões de euros para adquirir 21% da UFINET, em 2018, que agora adquire o controle da Netell Telecom.
 

Provedores regionais lideram crescimento da banda larga fixa
 
Conforme dados da Anatel, as operadoras competitivas chegaram em abril de 2019 à marca de 8 milhões de domicílios
atendidos com banda larga fixa, o que representa 25,32% do mercado brasileiro.

Em 12 meses Oi, Vivo e SKY perderam base. Claro e TIM, associadas da TelComp, cresceram 0,44% e 1,63%,
respectivamente. 

LEIA
MAIS!

CONFIRA!

https://mailchi.mp/ufinet/ufinet-enters-brazil-with-acquisition-of-netell-telecom?e=ac02f04573
https://www.enel.com/media/press/d/2018/06/-enel-acquires-21-of-ufinet-international-a-fibre-optic-network-operator-in-latin-america


SeAC – TV por assinatura

Segundo Nilo Pasquali, superintendente da Anatel, a decisão cautelar no caso Claro & FOX+, representou grande
desafio para interpretação da Lei Geral de Telecomunicações, do Marco Civil da Internet e da Lei do SeAC, para a
análise das novas ofertas de conteúdo via internet.
 
Pasquali conclui que a Lei do SeAC “de fato traz dificuldades para inovação”, e a Anatel abriu tomada de subsídios até
15 de agosto para auxiliar o posicionamento final da Agência sobre o tema.
 
Além da questão sobre diferentes tipos de conteúdo e modelos de comercialização, temos o enorme diferencial de
tributação entre ofertas via SeAC (telecomunicações) ou via Internet, como serviços de valor adicional. Mais uma vez, é
evidente que o modelo de tributação das telecomunicações no Brasil é obsoleto e impõe fortes restrições ao
desenvolvimento digital.

Confira matéria de Samuel Possebom, do Teletime, sobre o
tema.

https://teletime.com.br/27/06/2019/para-superintendente-anatel-precisa-encontrar-equilibrio-entre-tres-leis/


TelComp apoia a reforma
da previdência

Esse é um passo essencial para colocar a economia brasileira numa rota de recuperação.

É pré-requisito para outras reformas importantes.



“São muitas estórias e mitos sobre 5G, mas agora é uma realidade. Está acontecendo
finalmente”. 

Claudia Nemart, board member para tecnologia e inovação.

Deutsche Telecom

 

Acompanhe as novidades do XII Seminário TelComp em nossas redes sociais!

Saiu o decreto do Plano Nacional de Internet das Coisas (IoT)

Finalmente foi publicado no Diário Oficial da União no dia 26/06, o Plano Nacional de Internet das Coisas. Ainda há um
longo caminho pela frente, mas já é um ponto de partida.



 
TelComp na coordenação de obras complexas

A TelComp coordena a participação das teles nas obras de requalificação do Vale do Anhangabaú, em São Paulo. Estão
sendo construídas galerias técnicas e banco de dutos para abrigar todas as redes de utilidades e de telecomunicações.
As galerias permitem que trabalhos de manutenção e expansão sejam feitos com grande eficiência e sem necessidade
de reabrir as calçadas.
 
Essa é uma ótima solução, mas só pode ser adotada quando são realizadas obras de grande porte, que envolvem todos
os prestadores de serviços e o poder público liderando todo o projeto.
 
As obras iniciaram em junho de 2019, com conclusão prevista para junho de 2020.

CONFIRA MATÉRIA DO TELE.SÍNTESE

http://www.telesintese.com.br/sai-decreto-com-plano-de-internet-das-coisas-e-pagamento-de-fistel-deve-cair/


Associadas da TelComp: presença destacada no ITW, Atlanta 
 
A International Telecom Week ocorreu entre os dias 23 e 26/06, em Atlanta/EUA, reunindo mais de 7 mil pessoas de 150
países. Entre os principais temas abordados estavam a infraestrutura para 5G, IoT e MVNO. Os dirigentes das
operadoras competitivas, além de agendas tomadas por negociações com clientes globais, ainda participaram de
eventos de integração e confraternização.
 
“A presença de associadas da TelComp foi bastante expressiva, mostrando a importância da associação no mercado de
telecomunicações brasileiro”, destacou Carlos Eduardo Sedeh, CEO da Megatelecom e diretor da TelComp, presente no
ITW 2019.
 

Eduardo Lites, COO da BR Fibra

BR Fibra no ITW 2019 

Na visão de Eduardo Lites, COO da BR Fibra e membro do conselho consultivo da TelComp, foi uma oportunidade para
fortalecer contatos com global carriers que atuam ou tem interesse em atuar no Brasil. 

“O que pudemos constatar é que há forte interesse no mercado brasileiro, principalmente para atender ao crescimento
da demanda dos ISP’s e também em função dos novos cabos submarinos que chegam à costa do Brasil”. 

“Assim como Fortaleza que ja é um importante hubbing de conexão de cabos submarinos, estão em pauta projetos para
novos pólos, além de São Paulo (Praia Grande) e Rio de Janeiro.  Há muito interesse em projetos para conectar landing
stations do Pacífico ao Atlântico, nos quais a BRFibra está bem engajada”. 

Outras tendências notadas por Lites é a busca de maior integração entre países da América Latina e o interesse
crescente de empresas asiáticas e do leste europeu no mercado brasileiro. Notável também o volume crescente de
conteúdo trazido pelas OTT’s, que impactam o tráfego no país.

TIM e a chegada da tecnologia 5G

Com foco na preparação para o 5G, a TIM está investindo na construção de novos data centers.  O objetivo é estar em
29 cidades e ter 37 data center até o final de 2020, a maioria com foco em edge computing.



Workshop TelComp
Lei de Proteção de Dados e Segurança de Redes e da Internet

A TelComp promoveu na semana passada, em São Paulo, workshop para discutir as principais questões sobre proteção
de dados e segurança digital, reunindo mais de 40 executivos (as) de associadas.

Raphael Dutra, Head da área de Data Privacy VRA - Vinhas e Redenschi Advogados, apresentou uma visão geral da
Lei 13.709/2018, sobre proteção de dados, com uma abordagem prática para programas corporativos em prol de
responder aos desafios da nova Lei.

Em seguida Elias Sfeir, Presidente da ANBC - Associação Nacional dos Bureaus de Crédito - e experiente
profissional de telecom e TI, trouxe o caso prático dos bureaus de crédito cujo “core bussines” depende do tratamento de
dados pessoais, cumprindo rigorosamente as disposições legais.  

Para as teles é um exemplo relevante, tendo em vista o potencial que tem para utilizar a grande quantidade de dados
aos quais têm acesso e que podem gerar receitas. Elias Sfeir tem cooperado com a Anatel no desenvolvimento de
regulamentação específica para as teles.  

Décio Coraça, da CIENA, abordou as questões tecnológicas inerentes à construção e operação de redes de
telecomunicações, para assegurar que os dados trafeguem em segurança, garantidos por criptografia, sem prejudicar a
performance das redes.  

Fábio Copetti, da Compugraf, associada da TelComp, apresentou a solução “ONE TRUST” que a Compugraf trouxe
para o Brasil. Copetti traçou um paralelo entre o ONE TRUST e os sistemas de CRM ou de ERP, que registram tudo o
que interessa no relacionamento de clientes (CRM) ou nas áreas financeiras e contábeis (ERP).

A proteção de dados impacta todas as áreas das empresas, seus processos, sistemas e parceiros, por isso exige uma
abordagem que envolva todo o ecossistema. E isso só pode ser feito com efetividade com uma ferramenta
especializada.

Ao final Milton Kashiwakura e Gilberto Zorello, do Nic.Br, discutiram as melhores práticas de segurança para a
infraestrutura da internet. O tráfego de internet no Brasil é um dos maiores do globo, mas o Brasil sofre ataques em
níveis muito elevados, o que poderia ser mitigado seguindo-se as orientações do Programa Internet Mais Segura. 
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